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Natal registra
1.800 empregos
temporários no
comércio local
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Padaria inova
com a venda
das famosas
latas de biscoitos

     PÁGINA 4
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Após um impasse, que já durava quase dois anos,
o Tribunal de Justiça do Estado deu parecer favorá-
vel à Prefeitura de Jacareí e determinou que as cin-
co famílias, que ainda residem na vila que pertencia
à antiga Rede Ferroviária, deixem a área em 90 dias,
contados a partir do dia 1º de dezembro. A medida

 WENDEL  MARQUES/PMJ

TUDO PRONTO

Volta de Ronaldo aquece venda
de artigos esportivos na região

Marketing ‘fenomenal’. É
assim que os gerentes e pro-
prietários de lojas esporti-
vas de Jacareí e São José
dos Campos resumem a
contratação de Ronaldo
como novo reforço do Co-
rinthians para 2009.

Bastou o anúncio oficial
feito pela direção do time
paulista na última terça-fei-
ra, para que as lojas de arti-
gos esportivos registrassem
um aumento surpreendente
nas vendas e, principalmen-

A reforma e ampliação
do Fórum de Jacareí

abre o caminho para que a prefeitura dê continuida-
de às obras de construção da nova avenida central,
que vai ganhar o nome do engenheiro Davi Montei-
ro Lino, falecido no ano passado. O Parque Munici-
pal e a avenida serão inaugurados no próximo sába-
do (13), a partir das 10h.                                       PÁGINA 4
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Autoridades do executivo e do judiciário, durante a solenidade que
autorizou o início das obras, anteontem (9), na prefeitura

 PMJ/VALTER PEREIRA

COTAÇÕES
DÓLAR/COMPRA

Comercial .............. 2,425
Paralelo ................. 2,300
Turismo ................. 2,350

DÓLAR/VENDA
Comercial .............. 2,430
Paralelo ................. 2,500
Turismo ................. 2,520

EURO
Compra ................. 3,174
Venda .................... 3,178

te, na procura pela camisa
que deverá ser utilizada
pelo ‘Fenômeno’.

                              PÁGINA 6

Vitrine de loja do Corinthians
no Center Vale Shopping,
em SJ Campos

CIDADE SOLIDARIEDADE

     PÁGINA 4      PÁGINA 5

Contribuinte
em dia terá
desconto em
dobro no IPTU

JAM
destina 5 mil
itens para
desabrigados

    PÁGINA 3

DIG e Vigilância Sanitária
‘desativam’ loja no Centro
Segundo a polícia, a loja recebia produtos importados
sem nota fiscal, além de apresentar más condições
para estocar produtos alimentícios.                PÁGINA 5

 DIVULGAÇÃO



O futuro de Ronaldo é agora.
Que cada gol seja, outra vez,
a explosão de alegria que
ele nos proporcionou pelos
campos do mundo inteiro

O ‘fenômeno’
está de volta
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m apenas algumas horas de ampla publicidade
da informação que dava conta da contratação de
Ronaldo, o ‘fenômeno’, o Corinthians conseguiu
ocupar todos os espaços possíveis de mídia no

mundo inteiro. Foi, sem dúvida, a maior iniciativa de
marketing dos últimos tempos, antes mesmo de o joga-
dor ir a campo, a partir do início do próximo Campeo-
nato Paulista. Maior até que a própria queda do time
para a Segunda Divisão do Campeonato Brasileiro no

ano passado que, involuntariamente, rendeu alguns mi-
lhões de reais ao clube por conta do interesse da torci-
da de ir aos estádios e, principalmente, das emissoras
de televisão interessadas na transmissão dos jogos.
Hoje, felizmente, o torcedor corintiano pode come-
morar o retorno da equipe à prin-
cipal divisão do futebol brasileiro.

Nossa convivência profissional
com Ronaldo se intensificou nos
últimos dez anos. Foi a partir de
1999, durante as inúmeras cober-
turas de jogos da Seleção Brasilei-
ra, que pudemos conhecer o ser
humano. Por trás de um profissio-
nal badalado, sempre escoltado
por seguranças e assessores, sufocado pelo incansável
assédio da imprensa e torcedores, há um homem edu-
cado, sereno e extremamente apaixonado pelo fute-
bol. Nem as relações amorosas mal-sucedidas e os ca-
samentos que não se consolidaram nesse período, ti-
raram de Ronaldo a alegria de viver. Teve duas graves

lesões no joelho e conseguiu voltar a jogar; chegou
completamente fora de forma para a disputa da Copa
da Alemanha em 2006 e acabou artilheiro da equipe
e da própria Seleção na história dos mundiais. No iní-
cio deste ano, jogando pelo Milan, voltou a machucar

o joelho, mas nem por isso desistiu.
Atravessou 2008 fazendo tratamen-
to e, de novo, está pronto para voltar
aos gramados.

Sua vinda para o Corinthians é
uma grande tacada do próprio joga-
dor e daqueles que o contrataram. Só
não podemos nos esquecer que a sua
condição física é limitante para a prá-
tica do futebol. Pelé parou aos 34 (Ro-

naldo já tem quase 32) e muitos outros que não tiveram esse
cuidado, acabaram no ostracismo. O futuro de Ronaldo
é agora. Que cada gol seja, outra vez, a explosão de
alegria que ele nos proporcionou pelos campos do
mundo inteiro. Mesmo que seja gol do Corinthians!

                                                 É a nossa opinião.

*Cristovam Buarque

São poucos os debates entre can-
didatos nos Estados Unidos, mas os
debates entre pré-candidatos tomam
dois anos. Nos últimos dois anos sur-
giu o futuro Presidente Obama. Ele
não era membro da burocracia do
Partido, não era candidato da máqui-
na do Partido, não era sequer muito
conhecido, nem tinha alto índice nas
pesquisas. Dois anos de debates con-
solidaram a idéia de que, como ele
dizia na campanha, “era possível”.
Isso, nós no Brasil não temos. Porque
os debates ficam fechados e não acon-
tecem nem dentro dos muitos parti-
dos; são blocos de Partidos se juntan-
do para escolher um só candidato,
roubando do eleitor a possibilidade
de escolher entre as opções.

Há duas semanas, o Senador Pe-
dro Simon cobrou a necessidade do
envolvimento de todos os políticos no
debate sobre o futuro Presidente. Ele
está certo: já é hora de começarmos a
avaliar o Governo Lula e definir aon-
de queremos ir que Presidente quere-
mos que comando, que orientação,
que projeto alternativo para o Brasil
buscamos. Se fizermos uma análise,
mesmo faltando dois anos dos oito do
Presidente Lula, poderemos afirmar
que o Brasil avançou como tem avan-
çado nesses 20 anos de democracia.

A importância das prévias  
Do ponto de vista político, é possí-

vel dizer que o Presidente Lula con-
seguiu uma imensa aglutinação da
sociedade brasileira com sua palavra,
seu prestígio, sua popularidade das
mais altas que já teve um Presidente
no Brasil. Entretanto, esse prestígio
trouxe um retrocesso na consciência
da população brasileira. De tanto aglu-
tinar, de tanto incorporar, de tanto
juntar o quebra-cabeça dos diversos
grupos que compõem a sociedade bra-
sileira, o Presidente acomodou os sin-
dicatos, silenciou os intelectuais, pa-
ralisou os estudantes e praticamente
anulou a oposição, que de vez em
quando critica, mas sem se opor nem
propor alternativas. Ele conseguiu tan-
ta aglutinação que provocou um re-
trocesso na consciência brasileira.

Do ponto de vista social, não há
dúvida de que houve avanço nos pro-
gramas iniciados deste o tempo do
Presidente Sarney – distribuição de
leite, Bolsa-Alimentação e Vale-Ali-
mentação, Vale-Transporte. Pode-se
dizer que este é um governo altamen-
te generoso para com a parcela mais
pobre da sociedade. A generosidade
não deixa de ser um avanço, se com-
parada com o tradicional egoísmo da
elite brasileira; mas é um avanço tí-
mido, limitado, numa sociedade que
precisa de um salto muito maior. So-
bretudo vindo de um governo do qual

se esperava uma revolução.
Já com relação à economia, o Pre-

sidente Lula manteve a responsabili-
dade no uso dos recursos, continuan-
do a política econômica que vem des-
de o governo do Presidente Itamar.
Esse senso de responsabilidade preci-
sa ser elogiado. Na soma, o Lula é um
dos melhores presidentes do Brasil,
sem dúvida, mas não o primeiro de
um novo ciclo histórico, como foi
Mandela para a África do Sul, como
esperávamos.

O próximo presidente não pode
fazer um retrocesso, tem que ir além.
Deve liderar-nos até a derrubada dos
dois muros que atrapalham a forma-
ção da civilização brasileira: o muro
da desigualdade, que nos divide aqui
dentro; e o muro do atraso, que nos
separa dos outros países civilizados.

A escolha do caminho, o salto de
que precisamos, exige liderança nova
e inspiração. Para isso, devemos le-
var adiante o que o Senador Pedro Si-
mon propôs: um longo debate para a
escolha dos candidatos, com a parti-
cipação dos eleitos desde o primeiro
momento. Para que esta não seja a
simples ratificação da escolha feita
pelas máquinas partidárias, pelos ins-
titutos de pesquisas e pela mídia.

*Cristovam Buarque é Professor da Universi-
dade de Brasília e Senador pelo PDT/DF
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Como você falaria?

RESPOSTAS:
1.  Sua  estada  aqui foi muito importante para nós. Estada
é o ato de estar, demora, permanência.  Estadia  é o prazo
concedido para a carga e descarga do navio enquanto an-
corado em um porto.
2.  A mulher ficou  meio  tonta naquele momento. A pala-
vra  meio  quando vier acompanhada de um adjetivo  é
invariável porque é um advérbio. Ex.: Ela estava meio  can-
sada. Eu estou  meio  triste. Ela parece  meio  perdida.
Meio  só varia quando modifica um substantivo:  meia la-
ranja,  meia melancia,  meio-dia e  meia (hora).
3.  Havia  muitas pessoas desabrigadas em São Paulo. O
verbo  haver  quando for sinônimo de  existir  é impessoal
( não possui sujeito) e só pode ser conjugado na  3ª pessoa
do singular.  Observe:
  Houve  muitos roubos de carros nessa região = Existiram
muitos roubos de carros nessa região. Haverá  discordân-
cias na política econômica brasileira = Existirão  dis-
cordâncias na política econômica brasileira.
4.  Sua atitude foi  subumana. Entre o prefixo  sub + vogal
não existe hífen. Observe: subalimentação, subentender,
subalterno.
5.   Como ninguém interveio na discussão, eu intervim.  O
verbo intervir é derivado do  verbo vir, portanto:  eu vim
= eu intervim / ele veio = ele interveio.

1. Sua estadia (     )  estada (   ) aqui foi muito importan-
te para nós.

2. A mulher ficou  meio (   ) meia (   )  tonta naquele
momento.

3. Havia (   ) Haviam (   )  muitas pessoas desabrigadas
em São Paulo.

4. Sua atitude foi  subumana(   ) sub-humana (   ).
5. Como ninguém  interviu (   ) interveio(   )  na discus-

são, eu  intervi (   )  intervim.(   )
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O papel estratégico dos bancos públicos
*Marcos Cintra

O estoque de crédito livre e direci-
onado no Brasil bateu recorde ao atin-
gir R$ 1,2 trilhão em outubro deste
ano, volume equivalente a 40,2% do
PIB (crescimento de 1 ponto percen-
tual em relação ao último mês de se-
tembro e de 6,6 pontos percentuais
comparativamente a outubro de
2007). O dado pode dar a impressão
de que o país está passando incólu-
me ao fenômeno de escassez mun-
dial de crédito, mas quando é ava-
liado seu fluxo observa-se que a
média diária entre setembro e ou-
tubro caiu 7% para as empresas e
8% para as pessoas físicas.

A comparação de outubro deste
ano com o mesmo mês de 2007 mos-
tra uma queda de 6% na média diária
de empréstimo para pessoa física. Isso
ocorreu muito em função do decrés-
cimo de 58% nos recursos para finan-
ciamento de veículos e de 18% no cré-
dito pessoal. A compensação veio com
a elevação de 6% no valor das opera-
ções com cheque especial, mas o cus-
to médio dessa linha saltou no perío-
do analisado de 139,1% ao ano para
170,8% ao ano.

No caso dos empréstimos diários
para empresas houve uma elevação de

6% na comparação entre outubro de
2007 e outubro de 2008 (variação
muito próxima aos índices de infla-
ção ao consumidor acumulado em 12
meses). É importante ressaltar que nos
meses de janeiro a setembro deste
ano, comparativamente aos mesmos
meses do ano passado, a média diá-
ria de crédito concedido vinha cres-
cendo em torno de 16%.

As empresas tiveram em outubro
deste ano, em relação ao mesmo mês
de 2007, reduções nos montantes
diários das operações com financia-
mento de bens (-59%) e nos repasses
externos (-55%). Os aumentos ocor-
reram no capital de giro (+29%) e
na conta garantida (+17%), opera-
ções cujos juros no período cresce-
ram de 28,4% para 38,2% e de 62%
para 77,1%, respectivamente.

Os dados sugerem que o fluxo to-
tal de crédito no Brasil está iniciando
uma trajetória descendente para os
consumidores e para as empresas e a
alternativa para eles tem sido as li-
nhas de financiamento mais caras e
com tendência de aumento.

A alternativa para elevar o crédito
e a reduzir se seu custo, preservando
o mercado interno no país, é a am-
pliação da atuação dos bancos públi-
cos na oferta de recursos. Em outu-

bro eles aumentaram, em relação a
setembro, o volume de empréstimos
em 5,4%, enquanto que nas institui-
ções privadas o crescimento foi de
1,7%. Mas, o Banco do Brasil, o BN-
DES e a Caixa Econômica Federal
podem elevar suas participações, fa-
zendo, com isso, papel próximo ao
que o Federal Reserve vem desenvol-
vendo nos Estados Unidos, uma vez
que a atuação do Banco Central bra-
sileiro é mais restrita que a do FED.

Os bancos estatais devem preen-
cher o espaço vazio deixado pelos
bancos privados até que a confiança
seja restabelecida e as linhas externas
de crédito sejam restabelecidas. O
adicional gerado pela redução dos
depósitos compulsórios não está che-
gando aos tomadores de crédito no
volume desejável e os bancos es-
tatais poderiam utilizar esses recur-
sos cobrando juros menores. É uma
situação de emergência que seria
importante para minimizar a re-
tração da atividade e manter mi-
lhares de empregos.

*Marcos Cintra é doutor em Economia pela
Universidade Harvard (EUA), professor titular e
vice-presidente da Fundação Getulio Vargas.
Internet: www.marcoscintra.org / E-mail -
mcintra@marcoscintra.org
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Fernanda Goulart

O vendedor, Wellington
Martins de Almeida, de 23
anos, ficou desempregado
por apenas dois dias. Ele
aproveitou que a crise mun-
dial e a baixa do setor de
venda de carros coincidiam
com o período de final de
ano e saiu do ramo de veí-
culos. Entre dinâmicas e tes-
tes de seleção, 48 horas de-
pois de pedir demissão, ele
ingressou no quadro de fun-
cionários temporários de
uma loja de calçados. “O
ramo de vendas é grande,
principalmente no final de
ano. Depois da crise, com
a dificuldade do crédito, re-
solvi sair do ramo de veícu-
los e me candidatei à vaga
de vendedor. Ficar perden-
do tempo não dá”, diz.

O mesmo fez a atenden-
te, Suellen Lopes de Olivei-
ra, de 18 anos, hoje colega
de vendas de Wellington.
Há uma semana ela foi ad-

Natal registra 1.800 empregos
temporários no comércio local
Para aqueles que estavam desempregados, o momento é propício para garantir uma vaga no mercado de trabalho que está aquecido

A atendente, Suellen Lopes de Oliveira, de 18 anos, aproveitou o final do ano para se candidatar à vaga
de vendedora e está há uma semana na função

Há dez anos, a recepcionista, Luci Ferreira, de 33 anos, aproveita o período anterior aos de festas para
aumentar a renda com o trabalho de vendedora

O final do expediente no
trabalho pode dar início ao
turno das compras de Natal.
A partir dessa semana, o co-
mércio de Jacareí estende o
horário de funcionamento.
Desta forma, as lojas passam
a atender das 8h às 22h, de
segunda a sexta, das 8h às
20h, aos sábados, e meio
período aos domingos –
das 8h às 13h.

O novo horário de funci-
onamento faz parte de um
acordo coletivo entre os co-
merciantes varejistas que vi-
sam beneficiar os consumi-
dores e ampliar as vendas.
Mesmo com a crise econô-
mica, que tem resultado em
demissões por todo o mun-
do, o comércio varejista ja-
careiense está otimista para
as festas de fim de ano.

De acordo com o presi-
dente do Sindicato do Co-
mércio Varejista, Fouad
Abou Daher, somente entre

 FOTOS: DJ/IMAGEM

mitida como temporária da
mesma loja e acredita já ter
aprendido muito no novo
trabalho. “Aprendi sobre o
tratamento dado às pesso-
as. Tem que saber entender
e compreender o cliente,
porque, às vezes, ele che-
ga aqui e não sabe bem
qual produto quer. As pes-
soas têm que correr atrás,
pois há muitas vagas, e
não podem ficar de bra-
ços cruzados esperando
o emprego aparecer na
porta”, fala.

Há 10 anos, a recepcio-
nista, Luci Ferreira, de 33
anos, aproveita o final do
ano para aumentar a renda
e pagar as contas atrasadas ou
realizar um sonho de consu-
mo. Temporária numa loja
de roupas, ela, assim como
Suellen e Wellington, tam-
bém deseja começar 2009
sendo efetivada. “Quando
não estou fixa em uma em-
presa, venho e faço ‘freelan-
cer’ no final do ano. Estou

à disposição do mercado de
trabalho. Pretendo ser efe-
tivada e o comportamento
é geral para toda área: ter edu-
cação, respeito, boa comuni-
cação, espírito de equipe e
levar o trabalho a sério”, re-
comenda.

Luci, Suellen e Welling-
ton preencheram três das
1.800 vagas de empregos
temporários que foram aber-
tas em 2008, conforme da-
dos da ACIJ (Associação
Comercial e Industrial de
Jacareí). Segundo o presi-
dente do Sindicato de Em-
pregados no Comércio,
Urubatan de Jesus, a expec-
tativa é que um terço dos
empregados temporários,
acabe se tornando efetivo.
“Este período de festas é
uma boa maneira de trazer
bons profissionais, que es-
tão parados, para o merca-
do de trabalho”, enfatiza.

No entanto, Jesus expli-
ca que os ‘temporários’ pre-
cisam estar atentos aos con-

tratos, que devem constar
prazos determinados de du-
ração e jornada de trabalho.
“Leia bem o contrato tem-
porário, que pode ser esten-
dido por mais um mês. Se
o empregador esquecer de
rescindi-lo, ele já passa a ser
por prazo indeterminado,
com todas as rescisórias”,
explica.

E, caso os funcionários se
sintam lesados, como com
relação a banco de horas,
diferença de salário abaixo
do piso e horas extras – itens
campeões em reclamações,
o sindicalista aconselha, pri-
meiro procurar o emprega-
dor. “Antes de procurar
qualquer órgão compe-
tente, deve-se esclarecer
com o órgão empregador.
Se não houver uma or-
dem positiva, aí sim, pro-
curar o Ministério do Tra-
balho ou o Sindicato dos
Empregados no Comércio é
a solução”, aconselha.

Consumidores aproveitam o final do expediente para conferir as
ofertas e garantir os presentes de Natal

Comércio amplia horário de
funcionamento em Jacareí

o dia 1° e 9 de dezembro,
o setor registrou aumento de
10% das vendas com rela-
ção ao ano passado. A ex-
pectativa para o restante do
mês, até o Natal é de 15%.
“Graça a Deus, parece que
a crise não nos atingiu.
Os comerciantes estão
contratando funcionários
e não tivemos queda nas
vendas”, disse.

Segundo ele, para driblar
a crise, os comerciantes têm
apostado em promoções e
facilidades de pagamento,
com prazos maiores. “Com
a preocupação dos comer-
ciantes com a crise, estamos
fazendo ofertas especiais
com preços melhores e pra-
zos maiores, para não per-
der o consumidor para ou-
tra cidade e conter a crise”,
conclui ele, citando o
‘ranking’ de produtos mais
vendidos: brinquedos, rou-
pas e eletrônicos.        (F.G.).

A reforma e ampliação do Fórum de Jacareí
O prefeito Marco Aurélio

de Souza assinou, anteon-
tem (9), a ordem de serviço
que autoriza o início das
obras de reforma e amplia-
ção do Fórum de Jacareí. A
solenidade de assinatura foi
no Salão Nobre do Paço
Municipal.

A empresa Engelétrica
Projetos e Construções Civis
venceu a concorrência e fará
a obra, que deverá começar
no próximo ano. O prazo de
execução é de um ano e o
valor do contrato é de R$ 5,6

milhões. A prefeitura arca-
rá com 20% deste investi-
mento (pouco mais de R$ 1
milhão), e o restante ficará
por conta da Secretaria da
Justiça e da Defesa da Cida-
dania, do governo estadual.

O novo prédio do Fórum
terá três andares, 3.500
metros quadrados de área
construída e irá abrigar sa-
las para juízes e promoto-
res, com espaços para car-
tório, refeitório e acesso
para portadores de necessi-
dades especiais. O prédio

atual passará a funcionar
como anexo do novo Fórum,
após a conclusão das obras.

A ampliação do Fórum
de Jacareí já é apontada
como uma necessidade do
município desde a década
de 80. Em setembro de
2007, a Câmara de Jacareí
aprovou a Lei Municipal
5.093, que autorizou a ce-
lebração de convênio en-
tre a prefeitura e o gover-
no estadual. Em novem-
bro do ano passado foi
assinado o convênio.

Além do prefeito Marco
Aurélio, participaram da
solenidade o prefeito elei-
to Hamilton Ribeiro Mota,
o secretário estadual de Jus-
tiça e Defesa da Cidadania,
Luiz Antonio Marrey, o se-
cretário adjunto da Secre-
taria de Justiça e Defesa da
Cidadania, Isaías Santana,
e a secretária de Assuntos
Jurídicos da Prefeitura de
Jacareí, Marisa Araújo,
além de outras autoridades
do Judiciário, Executivo e
Legislativo municipais.

A Prefeitura de Jacareí
promoverá algumas inter-
venções no trânsito, espe-
cialmente na região cen-
tral da cidade. As mudan-
ças ocorrerão entre os
dias 13 e 25 de dezem-
bro, em razão das com-
pras de Natal.

De acordo com a Di-
retoria de Trânsito do mu-
nicípio, serão cinco alte-
rações, a começar pela
rua Sargento Acrísio San-
tana, que desde o início
de outubro fica interdita-
da aos sábados. A via fi-

Prefeitura altera trânsito para compras de Natal
cará totalmente fechada
para veículos, entre 13 e
25, nos trechos da rua Al-
fredo Schuring até a rua
Ramira Cabral e entre a
Ramira Cabral até a rua
dr. Lúcio Malta.

O estacionamento será
proibido na rua dr. Lúcio
Malta. O espaço de esta-
cionamento (área azul) de
veículos será transforma-
do em área de circulação
para pedest r e s .  A  v i a
será sinalizada com cor-
rente, com exceção da
área de acesso à Delega-

cia Seccional de Polícia
Civil, onde já é proibido
estacionar.

Agentes  de t râns i to
permanecerão em todos
os locais com mudanças,
com fiscalização. Na Lú-
cio Malta, ficará proibido
o estacionamento e para-
da de veículos (incluindo
motocicletas) na faixa de
rolamento e na área des-
tinada para pedestre.

O tempo do sistema de
semáforos da rua Barão
de Jacareí, esquina com a
rua Cônego José Bento,

também será alterado. O
semáforo deixará de ser
acionado por botoeiras e
irá operar de acordo com
o sistema semafórico da
praça Conde de Frontin.

O trecho da rua Alfre-
do Schuring, entre o Cen-
tro Educacional (antigo
Trianon) até a loja Mara-
bras, será ampliado para
pedestres. Na última in-
tervenção, a prefeitura irá
reprogramar todos os se-
máforos com o objetivo
de aumentar o tempo de
travessia de pedestres.

 PMJ/VALTER PEREIRA

O secretário de Justiça, Luiz Antonio Marrey, discursa observa-
do pelo prefeito Marco Aurélio e pela juíza Ângela Schmidt

 DJ/IMAGEM
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Famílias têm 90 dias para deixar
casas da antiga Rede Ferroviária
Depois de dois anos, Tribunal de Justiça dá parecer favorável à Prefeitura de Jacareí e permite conclusão das obras da nova avenida central

Desde o início da ‘briga judicial’, apenas duas famílias deixaram suas casas ‘amigavelmente’

PMJ/ARQUIVO

Carolina Xavier

Após um impasse que já
durava quase dois anos, o
Tribunal de Justiça do Esta-
do deu parecer favorável à
Prefeitura de Jacareí e de-
terminou que as cinco fa-
mílias, que ainda residem
na vila, que pertencia à an-
tiga Rede Ferroviária, dei-
xem a área em 90 dias, con-
tados a partir do dia 1º de
dezembro.

Terminado o prazo e,
em caso de resistência, a
Prefeitura poderá acionar a
Polícia Militar. Porém, a
administração acredita que
não haverá problemas, por-
que, segundo a Secretaria
de Comunicação, as famí-
lias já manifestaram dispo-
sição em deixar a área, sem
oferecer resistência.

NEGOCIAÇÃO -  Desde o
início da ‘briga judicial’,
apenas duas famílias nego-
ciaram com a Prefeitura e
deixaram suas casas ‘ami-
gavelmente’. Elas recebe-
ram, por seis meses, um
auxílio-aluguel de R$ 200.
Já as demais famílias, que
resistiram até o final, não
terão direito ao auxílio-alu-
guel. A Prefeitura deverá
oferecer apenas caminhões
para auxiliar na mudança.

O advogado que repre-
senta as cinco famílias, Jair
Festi, disse ontem à repor-
tagem do Diário de Jacareí
que irá analisar a decisão do
Tribunal de Justiça, mas já
adiantou que deverá entrar
com um recurso. “Ainda
não estudei a decisão, mas
o documento em que o Tri-

bunal se baseia põe em che-
que o que o Ministério dos
Transportes alega. Ele des-
conhece qualquer negocia-
ção com a Prefeitura de Ja-
careí. Independente disso,
as famílias tem 90 dias
para deixarem a área,
mas cont inuam sendo
pressionadas pela admi-

nistração”, comentou.
Outra possibilidade

apontada pelo advogado é
entrar na Justiça com um
pedido de indenização, cujo
valor dependerá de cada
caso. “Tem família que teve
o quintal invadido e, com
isso, o dano moral é bem
maior”, finaliza.

Contribuinte em dia terá
desconto em dobro no IPTU

Todos os contribuintes
que estiverem em dia com
a prefeitura até o dia 30 de
dezembro terão direito ao
dobro do desconto da par-
cela à vista do IPTU (Impos-
to Predial e Territorial Urba-
no) de 2009. Quem optar

pelo pagamento à vista terá
direito a 5% de desconto,
mas quem estiver em dia
terá desconto de 10%.

Os pagamentos em par-
cela única, à vista, ou da
primeira parcela serão nos
dias 15, 16, 17 e 18 de mar-

ço de 2009.
Pela lei 4.528/2001, a

prefeitura é ob r igada  a
atualizar o VRM (Valor
de Referência do Muni-
cípio), seguindo a vari-
ação do INPC-IBGE (Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor). A variação,
nos últimos 12 meses, foi de
7,26%, o que eleva o VRM
para R$ 38,08. O IPTU é
atualizado seguindo o mes-
mo índice.

Para quaisquer dúvidas,
o contribuinte deve procu-
rar a Central de Negociação
da Dívida Ativa – Praça
Conde de Frontin, 257,
Centro, telefone 3954-
2700, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 18h
(retirar senha até 16h30), e
aos sábados das 8h às 12h
(senha até 11h).

Padaria inova com a venda
das famosas latas de biscoitos

 PMJ/VALTER PEREIRA

Dinheiro do IPTU garante obras e serviços para a população

com ingredientes especiais,
ele custa R$ 2,50 (400 gra-
mas). “A demanda cresceu
tanto este mês que temos
que fazer o panetone diari-
amente. O pessoal tem gos-
tado muito”, completa.

BISCOITOS - Com os mes-

mos ingredientes dos tradi-
cionais, os biscoitos ‘San-
ta  Helena’  podem ser
encontrados nas prate-
leiras da padaria. A ‘bo-
lacha flor’ continua sendo
a mais vendida, mas o con-

sumidor também pode sa-
borear sequilhos, polvi-
lho, rosquinha de lei-
te ,  tor radas  doces  e
salgadas e cangalhi -
nha.

A l g u n s  b i s c o i t o s
podem ser encontra-
dos em lojas de con-

v e n i ê ncias ,  de
R$ 1,99, em mer-
cadinhos, res tau-
rantes e churrasca-
rias que beiram a
Rodovia Presidente
Dutra.

Famosos  e m
todo o Brasil,  os
biscoitos começa-
ram a ser comerci-
alizados em 1899
por Amâncio Dias
e sua esposa, com a

intenção de ajudar nas
despesas da casa.

A padaria Santa He-
lena es tá  local izada
na rua Santa Helena,
296, bairro São João,
telefone (12) 3951-2702.

 DJ/IMAGEM

Pintadas de azul e branco, as latas guardam 700 gramas de biscoitos sortidos

Carolina Xavier

Depois de relançar os
tradicionais biscoitos de
Jacareí, a padaria Santa
Helena, localizada no
bairro São João, apresen-
ta outra novidade: as la-
tas decoradas. Pintadas de
azul e branco, elas
guardam 700 gramas
de biscoitos sortidos e
são comercializadas
como opção de pre-
sente de Natal. “Algu-
mas empresas estão
comprando as latas
para presentear seus
fornecedores no Na-
tal. Fiz um bom esto-
que para que não fal-
te nesta época do
ano”, afirma o propri-
etário da padaria, Sebas-
tião dos Santos Nogueira.
As latas estão sendo ven-
didas por R$ 20.

Outra opção que tem
agradado a freguesia é o
panetone caseiro. Feito

Famosos em todo o
Brasil, os biscoitos
começaram a ser
comercializados
em1899, por Amâncio
Dias e sua esposa

A esposa de Davi, Vera Lino, e o filho Gabriel, estiveram presentes
à sessão de Câmara da última terça-feira

Câmara aprova projeto que
dá nome de Davi à avenida

A Câmara Municipal de
Jacareí aprovou por acla-
mação, durante a sessão da
última terça-feira, o proje-
to de lei de autoria do pre-
feito Marco Aurélio de Sou-
za (PT), que homenageia o
vice-prefeito Davi Montei-
ro Lino, falecido em de-
zembro do ano passado. A
nova avenida Central, que
será inaugurada junto com
o Parque da Cidade, no
próximo sábado, dia 13,
vai ganhar o nome do en-
genheiro, então secretário
de Infra-estrutura que coor-

denadou o início das obras
de construção do complexo.
A esposa de Davi, Vera Lino
e o filho Gabriel, estive-
ram presentes à homena-
gem que contou, também,
com o pre fe i to  e le i to ,
Hamilton Ribeiro Mota e
seu vice, Adel Charaf Edinne.

A Câmara aprovou ain-
da, em duas discussões,
por 13 votos favoráveis e
um contrário, o projeto de
lei que estipula as novas
regras do Código de Nor-
mas, Postura e Instalações
Municipais.

GRAZIELA MARQUES/CMJ
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JAM destina 5 mil itens para desabrigados
Carolina Xavier

Em apenas uma semana
a JAM (Jacareí Ampara Me-
nores) conseguiu arrecadar
5.109 itens que foram enca-
minhados aos desabrigados
de Santa Catarina. Uma car-
reta de uma  transportadora
levou, na manhã de ontem,
todo o material para a Cen-
tral do Vale do Paraíba,
em Eugên io  de  Me lo ,
distrito de São José dos
Campos.

A campanha ‘Jacareí
abraça Blumenau’, que teve
início no dia 1º de dezem-
bro, mobilizou inúmeras
pessoas e entidades que atu-
aram como voluntárias. “Foi
mais uma campanha vitori-
osa da JAM, que contou com
o empenho de empresas,
voluntários, funcionários da
entidade e inúmeros jacarei-
enses solidários à causa. Só
temos que agradecer”, co-
menta a presidente da JAM,
Delma Assad.

Todos os produtos foram
selecionados e encaixota-
dos. Água, leite, enlatados e

colchões,  itens considera-
dos de maior necessida-
de, serão encaminhados
para Santa Catarina, no
avião da FAB – Força
Área Brasileira.

ARRECADAÇÃO - Durante
os oito dias de campanha, a
JAM arrecadou 627 peças
de vestuário feminino, 532
peças de vestuário masculi-
no, 327 peças de vestuário

infantil, 175 roupas de
cama, 54 edredons e cober-
tores, 9 colchões de casal,
17 colchões de solteiro, 423
sapatos e bolsas, 439 produ-
tos de limpeza, entre sabão
em pó e em pedra, alvejan-
te e desinfetante, 732 itens
de higiene pessoal, 1.600
remédios novos, 35 pacotes
de fralda, 57 galões de água,
244 garrafas de água, 548
copos de água, 60 unidades

de ‘papinha de nenê’, 8 ces-
tas-básicas, 321 latas de lei-
te em pó, 128 caixas de lei-
te e 372 brinquedos e ou-
tros utensílios.

OUTROS POSTOS - A cam-
panha solidária em benefí-
cio dos desabrigados de
Santa Catarina prossegue na
cidade. As doações podem
ser encaminhadas para a
sede da OAB (Av. Pensilvâ-
nia, 349, Jardim Flórida),
escola de idiomas Skill (Rua
Antônio Afonso, 288, Cen-
tro), Associação Comercial
e Industrial de Jacareí (Pra-
ça Barão do Rio Branco,
centro), Igreja Assembléia
de Deus (Rua Carlos de
Campos, Centro), Cruz Ver-
melha (Av. Pensilvânia,
645), Corpo de Bombeiros
(Av. Siqueira Campos,
1200, Centro), Batalhão da
Polícia Militar (Av. Getúlio
Vargas, 530, Jardim Prima-
vera), 1ª Companhia PM
(Praça Raul Chaves, 95,
Centro) e 2ª Companhia
PM (Rua D. Pedro II, 290,
Jardim Leonídia).

Parte do grupo de voluntários que trabalhou na campa-
nha de arrecadação

 DIVULGAÇÃO

DIG e Vigilância Sanitária
‘desativam’ loja no Centro
Segundo a polícia, a loja recebia produtos importados sem nota fiscal,
além de apresentar más condições para estocar produtos alimentícios

Em pouco mais de 24
horas, cinco acidentes de
trânsito foram registrados,
em pontos diferentes da ci-
dade, entre a tarde de se-
gunda-feira (8), e a noite de
terça-feira (9). Em duas das
ocorrências, os envolvidos
dirigiam sem habilitação ou
permissão para conduzir.
Não houve vítimas fatais.

O primeiro acidente
aconteceu na tarde da últi-
ma segunda-feira. Um mon-
tador, de 27 anos, sem ha-
bilitação, colidiu com o por-
tão de uma residência, no
Jardim São Paulo. Apenas
o próprio autor teve feri-
mentos e ficou internado
em observação na San-
ta Casa.

No início da tarde do dia
seguinte, uma Parati bateu
em uma moto, no quilôme-
tro 158 da rodovia Presiden-
te Dutra. Segundo o condu-
tor do carro, ele saiu da pis-
ta principal, entrou na au-
xiliar e, no instante, que iria
para a faixa da direita, foi
surpreendido pela motoci-
cleta que vinha em alta ve-
locidade. O motociclista
permanece internado na
Santa Casa de Jacareí.

Três horas depois, um ci-
clista e uma moto se cho-
caram na avenida São João.
O policial militar que aten-
deu a ocorrência apurou
que o ciclista aparentava
estar embriagado. Os dois
envolvidos foram levados
ao hospital.

Alguns quilômetros adi-
ante, na avenida Maria Au-
gusta Fagundes Gomes, no
bairro São João, uma ope-
radora de telemarketing
conduzia seu carro por uma
rotatória e, ao atravessar a
avenida, foi surpreendida
por uma moto. À Polícia
Militar, ela disse que o mo-
tociclista, que não tem ha-
bilitação, saiu de trás de um
ônibus e tentou seguir pela
pista no sentido contrário
ao carro, no momento da
colisão. O condutor da
moto foi internado na San-
ta Casa.

Por fim, um comercian-
te bateu a moto em uma ca-
çamba, no Jardim Novo
Amanhecer.  Aos PMs,
ele disse não ter visto
o equipamento, porque
não era sinalizado e não
conseguiu frear a tempo. Ele
também foi encaminhado à
Santa Casa.

Localizada na rua Alfredo Schuring, a loja ‘Rei do Real – shopping
das ofertas’ foi fechada, por tempo indeterminado

Diversos produtos entre material escolar, brinquedos e lâmpadas
natalinas foram apreendidas na segunda-feira. No dia seguinte, a
Polícia apreendeu mais de 35.825 itens sem notas fiscais

Fernanda Goulart

Falta de condições de
higiene e de armazenamen-
to de produtos alimentícios,
e recebimento de produtos
importados sem nota fiscal.
Sob estas alegações, a DIG
(Delegacia de Investigações
Gerais) e a Vigilância Sani-
tária ‘fecharam’ as portas
de uma loja de produtos
populares, a ‘Rei do Real
– shopping das ofertas’,
localizada na rua Alfredo

Cinco acidentes
de trânsito
são registrados
em dois dias

Schuring, ao meio-dia de
terça-feira, dia 09.

Uma denúncia anônima,
de que a loja receberia pro-
dutos importados da China
(sem as referidas notas fis-
cais) de um veículo de Cam-
pinas, levou a Polícia Civil
até o local, na última segun-
da-feira. Investigadores fize-
ram campana, flagraram a
ação do comerciante chi-
nês, Zhao Mingpei, e apre-
enderam produtos que ele
trazia no carro, como brin-

quedos, material escolar e
lâmpadas natalinas.

No dia seguinte, polici-
ais civis compareceram à
loja e apreenderam mais
35.825 itens. Segundo um
policial civil, que inspecio-
nou todo o estabelecimen-
to, o local não possuiu os
pré-requisitos básicos para
acondicionar produtos,
principalmente gêneros ali-
mentícios. “É um local mal
arrumado, sem condições
de higiene. O teto não tem
forro, têm pães, doces, bis-
coitos no chão, junto com
outras mercadorias. Aí vem
uma criança, come um bis-
coito desses, morre e nin-
guém sabe o porquê”, co-
mentou.

Todos os objetos apreen-
didos foram encaminhados
à perícia técnica. A Polícia
Civil aguarda o laudo para
instaurar inquérito policial.
Se considerado culpado, o
comerciante pode ser indi-
ciado pelo crime de contra-
bando, mas poderá respon-
der ao processo em liberda-
de. A loja foi fechada por
tempo indeterminado e
pode ter o alvará de funcio-
namento cancelado.

OUTRAS VERSÕES – A Vi-
gilância Sanitária também
esteve no local, mas o di-
retor do setor, Ricardo
Buchaul, por meio da as-
sessoria de imprensa da
Prefeitura de Jacareí, ne-

gou-se a fornecer quais-
quer informações sobre o
ocorrido.
A advogada do estabeleci-
mento comercial, Carolina
Anselmo, também preferiu
não comentar o assunto.

PMJ/ARQUIVO

PMJ/ARQUIVO

Analista aguarda reembolso de furto em shopping
Fernanda Goulart

Uma analista, de 35
anos, teve o interior do car-
ro furtado dentro do estaci-
onamento do  J a c a r e í
Shopping Center, localiza-
do na rua Olímpio Catão, no
dia 14 de novembro. Desde
então, ela aguarda o reem-
bolso dos danos provoca-
dos, avaliados em cerca de
R$ 750.

Segundo a analista, ela ia
a uma festa na ‘área de la-
zer’ do shopping, e deixou
o carro estacionado no es-
tacionamento do local. Por
algumas horas, ela permane-
ceu na festa e, ao retornar,
percebeu que seu carro es-

tava aberto com danos na
lateral, e os ladrões tinham
levado o rádio e os óculos
escuros que ela havia dei-
xado no seu interior. “Era
um lugar muito visível e
ninguém viu o que acon-
teceu. Chamei um funci-
onário de nome Aguinal-
do e ele disse que o shop-
ping cobriria o prejuízo”,
conta.

Segundo a vítima, no
mesmo dia teria sido feito
um boletim interno e o refe-
rido funcionário teria foto-
grafado o carro. No dia se-
guinte ao crime, a vítima foi
procurar a administração do
shopping e deu início à
‘saga’ pelo reembolso. “Eles

disseram para eu levar a
nota fiscal que o shopping
iria reembolsar. Levei tudo,
inclusive o convite da festa.
Disseram para eu esperar
três dias úteis para anali-
sar o caso. Voltei lá vári-
as vezes e um foi jogan-
do para o outro.Falaram
que iriam analisar o quan-
to pagariam”, diz ela, in-
conformada.

Sem resposta, mesmo
depois de quase um mês,
ela desistiu de tentar fa-
lar com a administração
e, agora, pretende entrar
na Justiça. “Vou pedir in-
denização também por
danos morais. Duvidaram
da minha palavra. Como

Precavida, ela guardou todos os
itens como provas, como com-
provante de estacionamento e o
convite da festa

eles querem ampliar o es-
tacionamento, se eles não
ligam para o que tem”,
questiona.

OUTRO LADO – A repor-
tagem do Diário de Jacareí
procurou a administração
do Jacareí Shopping. Em
princípio, uma funcionária
alegou apenas que o estaci-
onamento era particular.

Em contato com outra
funcionária, o jornal foi ori-
entado a mandar um e-mail
que seria encaminhado à
direção. No entanto, até o
fechamento desta edição,
ninguém da empresa retor-
nou para prestar maiores
esclarecimentos.

Fernanda Goulart

Falta de condições de
higiene e de armazenamen-
to de produtos alimentícios,
e recebimento de produtos
importados sem nota fiscal.
Sob estas alegações, a DIG
(Delegacia de Investigações
Gerais) e a Vigilância Sani-
tária ‘fecharam’ as portas
de uma loja de produtos
populares, a ‘Rei do Real
– shopping das ofertas’,
localizada na rua Alfredo

PMJ/ARQUIVO
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DIVERSOS
ALUGA-SE SALÃO

P/ FESTAS E EVENTOS
Faça sua reserva. Espaço Sta. Hele-
na – Av. do Sesi, com mesas/ cadei-
ras/ freezer/ fogão/ gás/ churr. e área
livre. Tel.: (12) 9744-6559.

RECARGA CARTUCHO
Jato de Tinta a partir de R$ 10,00.
Só Cartuchos – R: Cap. João José
de Macedo, 390 - Centro/Jacareí

(ao lado do Fórum).
 Tel.: (12) 3961-4870.

RECARGA TONER
Recarga Toner a partir

 de R$ 50,00.
Só Cartuchos – R: Cap. João José de
Macedo, 390 - Centro – Jacareí ( ao lado
do Fórum).              Tel.: (12) 3961-4870.

VENDO IMPRESSORA LASER
Para 3.000 cópias, R$ 190,00.

R: Cap. João José de Macedo, 390 -
Só Cartuchos – R: Cap. João José de
Macedo, 390 - Centro – Jacareí ( ao
lado do FórumTel.: (12) 3961-4870.

CLASSIFICADOS

TERRENO JD. DO MARQUÊS
Lote 07, quadra F, ótima localização,

vendo ou troco por carro.
Tel.: (12) 3956-6960 / (12) 9791-7391

c/ Claudinei ou Luciene.

VENDO
04 Freezers

 Horizontais, Semi-Novos.
Tel.: (12)3961-4870

MISSA DE UM ANO
A família convida a todos os amigos
e parentes para a celebração da mis-
sa de um ano de falecimento de:

RÔMULO AUGUSTO
OTONI ROSSI
no dia 13 de Dezembro de 2008, às
19h, na Igreja Matriz Imaculada
Conceição.
Antecipadamente agradece a todos.

COMUNICADOS
EXTRAVIO

M H IWO YSHII ME, estabelecida à rua Pompilio Mercadante, 28, loja 18/19, Centro, Jaca-
reí/SP, CEP 12308-510, inscrita no CNPJ sob nº 04.097.105/0001-61 e Inscrição Estadual
nº 392.203.040.111, comunica o extravio das Notas Fiscais Modelo 2 D-1 nº 001 a 2750,
Notas Fiscais Modelo 1 nº 001 a 200, documentos fiscais, livro de  entrada e saída de 2000
a 2005 e livro Modelo 7 nº 01 registro de inventário (Todos os documentos em branco).

LICENÇA CETESB
CEBRACE CRISTAL PLANO LTDA., torna público que reque-
reu da CETESB a Licença PRÉVIA para AMPLIAÇÃO C5 - Vi-
dro plano, fabricação de, à Avenida CRISTAL, 540, Jardim In-
dústrias, JACAREÍ, SP.

IMÓVEIS

ESPORTES

Volta de Ronaldo aquece venda
de artigos esportivos na região
A procura pela camisa 9, que será utilizada pelo reforço do Corinthians, surpreende lojistas que aguardam a chegada do novo modelo

Maurício Mancilha exibe a camisa roxa do ‘timão’
lançada em janeiro deste ano como mais uma ação
de marketing do clube

Rodrigo Tolosa Rico improvisou, colocando o nome
do jogador em camisas do estoque,  para atender
os fanáticos corintianos

Carolina Xavier

Marketing ‘fenomenal’. É
assim que os gerentes e pro-
prietários de lojas esportivas
de Jacareí e São José dos
Campos resumem a contra-
tação de Ronaldo como
novo reforço do Corinthians
para 2009.

Bastou o anúncio oficial
feito pela direção do time
paulista na última terça-fei-
ra, para que as lojas de arti-
gos esportivos registrassem
um aumento surpreendente
nas vendas e, principalmen-
te, na procura pela camisa

que deverá ser utilizada
pelo ‘Fenômeno’.

Enquanto a oficial – com
o número 9 não chega, a
Sports Rico, localizada no
centro de Jacareí, resolveu
improvisar e está vendendo
algumas camisas de núme-
ro 10 com o nome Ronaldo
estampado nas costas.
“Como a procura está sen-
do grande, aproveitei algu-
mas camisas oficiais do
time, sem identificação, e
mandei gravar o nome do
Ronaldo”, comenta o pro-
prietário da loja, Rodrigo
Tolosa Rico. As encomen-

das já foram feitas e a previ-
são é que as camisas che-
guem na próxima semana,
com o preço de R$ 125.

Corintiano fanático, ele
diz que 2008 foi o ano do
time do Parque São Jorge.
“Não tinha como fechar o
ano de maneira melhor.
Desde que foi para a Segun-
da Divisão e, agora, com o
retorno para a elite do fute-
bol brasileiro, não paramos
de vender camisetas do
time. Sucesso o ano todo”,
comemora.

No último mês, as cami-
sas comemorativas do ‘ti-
mão’ lideraram as vendas.
Com as frases ‘Eu nunca vou
te abandonar’, ‘Louco por
ti Corinthians’ e a mais re-
cente ‘Eu voltei, agora pra
ficar’, os corintianos con-
tam com uma vasta opção
para homenagear o time do
coração.

Maurício Mancilha, pro-
prietário da Crismau Espor-
tes, comprou algumas cami-
sas oficiais do time, mas sem
a numeração e o nome do

jogador. “Enquanto a iguais
a oficial do Ronaldo não
chegam, vamos suprindo a
necessidade dos corintianos
com as que temos no esto-
que”, diz.

Por outro lado, os torce-
dores jacareienses aprovei-
tam para usar as camisetas
comemorativas. “A que
comemora o retorno à Pri-
meira Divisão está bem
bonita e vendendo como
água. Aliás, todos os itens
esportivos do Corinthians
venderam muito bem du-

 FOTOS: DJ/IMAGEM

rante o ano todo. Investiram
em marketing e deu certo”,
comenta.

RECORDE - Desde o anún-
cio do acerto, o telefone não
pára de tocar na loja licen-
ciada do Corinthians, ‘Pode-
roso Timão’, localizada no
Center Vale Shopping, em
São José dos Campos.
Poucas horas depois de a
di re tor ia  comunicar  a
contratação do atleta, a
loja já tinha na sua vitri-
ne modelos da camisa
corintiana com o número
9 e o nome Ronaldo es-
tampado nas costas. Nas
cores branca, roxa e pre-
ta, o un i f o r m e  c u s t a
R $  159,90. Na última ter-
ça-feira, cem camisas foram
vendidas, batendo recorde,
desde a inauguração da loja,
em outubro deste ano.

Ontem, em apenas uma
hora e meia, 30 camisas do
‘Fenômeno’ já tinham sido
vendidas. “Estou até fazen-
do pré-venda das camisas
que chegam na sexta-feira.
As vendas foram superiores
a do Tevez”, completa Car-
los Pinto, gerente da ‘Pode-
roso Timão’.

Segundo ele, mais novi-
dades serão anunciadas até
o início de janeiro, assim
como o lançamento da linha
de produtos do Ronaldo, o
que também deverá atrair
consumidores para as lojas
esportivas de todo o Estado.

Tênis de mesa de Jacareí é
campeão paulista por equipe

Ano do Corinthians: camisas, mascote e inúmeros itens do time para
a alegria da fiel

A equipe do CTMJ (Clu-
be de Tênis de Mesa de Ja-
careí) conquistou, no últi-
mo fim de semana, o título
do Campeonato Paulista
por Equipes da modalida-
de. Jogando na categoria
juventude (até 21 anos), a
equipe formada pelos atle-
tas Milton Gabriel Cardoso,

 DIVULGAÇÃO

Vinícius Sato e João Paulo
Moreira faturou a medalha
de ouro no evento que foi
promovido pela Federação
Paulista e realizado no Co-
rinthians, em São Paulo.

Vencendo todos os seus
adversários, os jacareienses
deixaram para trás equipes
consagradas como a de Ita-
im Keiko/Guarulhos (segun-
do lugar), Jundiaí (terceira
colocada), São José dos
Campos e Praia Grande.

BRASILEIRO - O técnico do
CTMJ, Waldemir Júnior,
destacou ainda a convoca-
ção de Milton Gabriel para
integrar a seleção paulista
no Campeonato Brasileiro
de Tênis de Mesa, que será

LICENÇA CETESB
CEBRACE CRISTAL PLANO LTDA., torna públ ico que reque-
reu da CETESB  a  RENOVAÇÃO da L icença Operação
para Vidro plano,  fabr icação de,  à Avenida CRISTAL, 540
Jardim Indústr ias,  JACAREÍ,  SP.

CASA C/ PONTO COMERCIAL
Bandeira Branca II, a casa tem 2 dorm.,

sala, coz. e wc, e o ponto comercial
tem 1 salão, 2 cômodos e 2 wc.

Tratar c/ Eloisia.
Tels.: (12) 3959-7371 / (12) 8807-5410.

TERRENO
Murado, 611 m2,

Bandeira Branca II,
 R$ 30.000,00. Tratar c/ Eloisia.

Tels.: (12) 3959-7371 / (12) 8807-5410.

VENDE-SE PONTO
 COMERCIAL

Sem Laje, esquina, 3 portas de aço,
Bandeira Branca II (antiga rua 21), R$

60.000,00. Tratar c/ Eloisia.
Tels.: (12) 3959-7371 / (12) 8807-5410.

realizado em Fortaleza, de
15 a 21 de dezembro .
Júnior também estará no
Brasileiro, como técnico
paulista, posição que man-
tém há cinco anos.Além de
Júnior e Milton, os outros in-
tegrantes do Clube de Tênis
de Mesa de Jacareí também
viajam para a capital cearen-
se, mas para defender as

cores da cidade. Com o
apoio da prefeitura e de
empresas locais,  o grupo
lutará por mais um título
brasileiro. “Já conquista-
mos o título regional e es-
tadual desse ano, agora
vamos em busca do brasi-
leiro”, destaca Júnior, que
desde 1997 dirige o clube
jacareiense.

OPORTUNIDADE
Ganhe até 50% de comissão,

revendendo semi-jóias  diretamente
da fábrica, c/ garantia total e
atendimento em domicílio.

Tel.: (12)3961-4207 / (12)9192-2077.
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TOURO Benéfica influência astral para
tratar de questões sociais pendentes,
para lucrar em negócios iniciados ante-
riormente e para a sua prosperidade
profissional. Contudo, as disputas no lar
deverão ser evitadas.

ÁRIES Não é conveniente aventurar-se
em novos negócios. Cuidado com o
excesso de gastos. Mantenha-se em
suas atividades rotineiras e muitos be-
nefícios receberá em breve. Os astros
aconselham equilíbrio nas emoções.

GÊMEOS Este é um ótimo dia, pois tudo
indica que obterá êxito em negócios
ou questões ligadas ao comércio de
materiais de ensino de modo geral.
Sucesso social, profissional e amo-
roso, principalmente.

CÂNCER Dia pouco indicado para os
negócios e aos assuntos sociais. Evite,
também, as questões extraconjugais e
os perigos de acidente e tudo que pos-
sa prejudicar sua tranqüilidade no lar,
moral e saúde. Uma parte das suas eco-
nomias servirá para cobrir uma despe-
sa inesperada.

LEÃO Não permita que o esgotamento
físico ou as emoções fortes, tirem suas
energias. O melhor que poderá fazer
agora, será buscar a companhia de
pessoas amigas que saberão apreciá-
lo. Está sob forte influência de sua fa-
mília e isto poderá beneficiá-lo.

VIRGEM Todos os esforços que tem
empreendimento no sentido de elevar-
se e prosperar profissionalmente se fa-
rão sentir com maior força neste dia.
Analise quanto progrediu e prosperou.
Você estará mais autoconfiante e terá
grandes chances de encontrar a sua
alma gêmea.

LIBRA Ótima oportunidade no setor
comercial, com probabilidade de lucros.
Bom também, para assuntos familiares
e sentimentais. Sua saúde será bastan-
te boa, o que deverá dar-lhe maior dis-
posição ao trabalho. O convívio familiar
vai ganhar em harmonia.

ESCORPIÃO Influência astral muito
benéfica e renovação profissional para
solucionar seus problemas financeiros
e pessoais. Fará boas amizades e re-
ceberá o apoio de pessoas que
exercem mui ta  in f luênc ia .  Para
quem já está apaixonado, pequenas
viagens são ideais.

SAGITÁRIO Faça de tudo para aumen-
tar seu círculo de relações neste dia.
Sucesso no trato com pessoas idosas
e crianças, patrões ou empregados e
lucros nos negócios relacionados com
líquido, também esta previsto.

CAPRICÓRNIO Tendência aos exces-
sos de prazer, aos amores extraconju-
gais. Evite tais coisas para não ser pre-
judicado de um momento para o outro.
Elevação de personalidade e das chan-
ces gerais. Bom para as viagens de re-
creio. Não espere grandes definições
neste período.

AQUÁRIO Bom ganho de dinheiro pro-
porcionado pelo esforço em seu traba-
lho, negócios iniciados há muito e para
as funções públicas. Todavia, tome cui-
dado com perigos de acidentes provo-
cados por produtos inflamáveis e cor-
rosivos.

PEIXES Ótimo momento para tratar com
pessoas de alta posição, com políti-
cos e personalidades governamen-
tais e administrativas. Lucrará nos
negócios relacionados com navega-
ção, no comércio de atacado ou em
grande escala.

Efeméride rubricada
Alguns filmes a gente assiste e percebe logo de cara

que estamos diante de uma obra datada. E nada há de de-
mérito nisto. Apenas simples constatação. ‘Doutor Fantás-
tico’ (1964), de Stanley Kubrick, pode ser considerado um
deles. Sim, retorno ao mesmo Kubrick de três colunas atrás.
O diretor inglês foi perito em produzir magnitudes. Não cons-
tam em seu panteão deslizes. ‘Doutor Fantástico’ é somen-
te um longa-metragem datado. Kubrick poderia ter tirado o
corpo fora, mas preferiu não o fazer... A época da fita foi a
das mais calamitosas da história da Guerra Fria. Estados
Unidos e União Soviética cavalgavam rumo ao temido bo-
tão vermelho. Um clique e a hecatombe se aglomeraria no
universo. O realizador, então, armou o roteiro. Convocou
Peter Sellers para a missão. Um encargo duro, diga-se. A
P. Sellers a incumbência de interpretar três papéis
totalmente distintos. Era para ter o quarto persona-
gem, mas o ator não suportou: um anticomunista ge-
neral americano, um ex-nazista servidor dos EUA e o pre-
sidente norte-americano. Três...

A história é a mais banal quando se aborda a Guerra

‘Doutor Fantástico’
não foi um erro de Stanley
Kubrick. Longe disso.
Foi tão somente um deslize

Fria. O general Jack Ripper (Sterling Hayden) se vê domi-
nado pela paranóia e resolve atacar os soviéticos. A par-
tir da enxurrada de parafusos, rolados da cabeça do mili-
tar, os comandantes dos EUA e da URSS tentam enlou-
quecidamente deter um avião. No aeroplano, há a bomba
atômica destruidora de planetas. A demência é comparti-
lhada por todos. Então, os personagens de Sellers entram
em ação. O mais impagável é doutor Strangelove (o título
original da fita), o ex-nazista, cadeirante, expert em guer-
ras nucleares. Seu jeito arrastado de
falar, rangendo os dentes, é o ponto
mais hilário. Strangelove tem a cuca
quente. Volta e meia se recorda do
führer e berra ‘Heil Hitler’ a quem de-
seje confabular acerca do passado dele.
Na verdade, o papel foi criado com a
fim de parodiar os cientistas alemães
do Terceiro Reich, como, por exemplo, Wernher von Braun,
Herman Kahn, Guenter Wendt, Edward Teller e John von
Neumann. Tempos em que citar a Alemanha fazia arrepi-
ar as espinhas.

Tanto Merkin Muffey (presidente dos EUA– figura
baseada em Adlai Stevenson, político derrotado duas ve-
zes à presidência do país) quanto Lionel Mandrake (ofici-
al britânico a serviço dos EUA), as duas outras encarna-
ções de Sellers, ficam em segundo plano em relação a
Strangelove. Claro, o filme é todo ao redor do compulsivo
ex-nazista. Kubrick soube conduzir Sellers bem demais
neste ponto. E coube ao ator dar ao roteiro a vida neces-
sária. Meses antes de rodar ‘Doutor Fantástico’, aliás,
Sellers trabalhou com o diretor em ‘Lolita’ (1962), adap-

tação do clássico livro do russo Vladimir Nabocov, e o britâ-
nico adorou o resultado. O intérprete, que morreu aos 54
anos de infarto, também ficaria conhecido na década de 1970
como o inspetor atrapalhado Jacques Clouseau, da série de
longas da ‘Pantera Cor-de-Rosa’ (1963, 1975, 1976 e 1978).
Em Sellers percebemos o quanto à obra de S. Kubrick está
datada. Mestre em dramas com pitadas de humor negro, o
ator ficou muito marcado como Jacques Clouseau e Clare
Quilty (de ‘Lolita’).

Hoje o filme não empolgaria.
Não é como a própria ‘Lolita’,
ávida, vivaz atualmente. A Guer-
ra Fria aos meninos do século 21,
com raríssimas exceções, é o as-
sunto apenas estudado em razão
do vestibular. Aliás, como qua-
se tudo. Adolescentes só querem

farra. Falar em Cortina de Ferro é citar a eles abobrinhas
requentadas. É pena que seja assim. O ‘Doutor Fantástico’,
indicado a quatro Oscars (filme, diretor, ator e roteiro adap-
tado), está definhado. A estrondosa seqüência na qual o
major Kong (Slim Pickens – o quarto papel que seria de Se-
llers), pilotando, com seu chapéu de caubói, o avião carrega-
do com a bomba H, mais precisamente sentado sobre ela,
jamais conteria a atenção do público jovem, por exemplo.
Perguntariam: 1 – Qual é a da bomba? 2 –Isto faz parte dos
desenhos do Pica-Pau, onde tudo explode e ninguém se fere?
‘Aquele’ artefato causou problemas ao mundo... Serviu para
amedrontar muita gente. Kubrick rubricou o período com a
sua perspicácia. Mas, mesmo assim, ‘Doutor Fantástico’ caiu
nas redes de uma efeméride.

Viva Vida encerra ano com programação cultural
O evento será realizado amanhã
(12) com apresentação de coral e
dança com os idosos freqüentadores
do Centro de Convivência

O Centro de Convivên-
cia do Idoso – Viva Vida-
mantido pela prefeitura por
meio da Secretaria de As-
sistência Social e Cidadania
– preparou extensa progra-
mação cultural aos seus
frequentadores para mar-
car a despedida de mais
um ano de atividades. O
evento será amanhã (12),
a partir das 15h30, na
rua Itapira, 260, no Jardim
Mesquita.

Às 16h, haverá a apre-
sentação do Coral dos Ido-
sos, coordenado pela pro-
fessora Elizete, e, na sequ-
ência, apresentação da Co-
reografia ‘Dançando na
Chuva’, com direção das
professoras Isabel e Silvia.

A coreografia ‘Nega Ma-
luca’, de Marlene Grimal-
di, será apresentada às
16h25. O Viva Vida prepa-
rou um cardápio surpresa,

O 27° Show de Ginásti-
ca e Dança de Jacareí reu-
niu cerca de 2.500 pessoas,
no último sábado (6), no
ginásio Milton Scherma (El-
vira), em uma apresentação
de, aproximadamente, duas
horas, sobre o tema “Musi-
cais da Broadway”.

O evento, organizado
pela Secretaria de Esporte e

às 16h30, para todos os
idosos que frequentam o
espaço. A festa seguirá até
às 19h30.

APRESENTAÇÕES – O Co-
ral do Centro de Convivên-
cia do Idoso - Viva Vida
e s t á  c o m  a  a g e n d a
cheia este mês. Depois
das apresentações rea-
lizadas na Igreja Nos-
sa Senhora do Guada-
lupe, na Obra de Assis-
tência Social  Roberto
Ugoline, em Santa Branca,
e anteontem (9), pela ma-
nhã, no Hosp i t a l  São
Francisco, o grupo can-
ta  hoje (11) ,  às  2 0 h ,
no  condomín io  Man-
são do Vale.

No dia 15, às 19h, o
coral cantará no Pátio
dos Trilhos e no dia 18,
às 9h, na Cruzada de
Assistência de Jacareí.

Show de Ginástica e
Dança encerra ano
com graça e estilo

 WENDEL MARQUES/PMJ

Recreação, encerrou as ati-
vidades de ginástica e dan-
ça desenvolvidas pela secre-
taria durante todo o ano.

No festival, cerca de 350
bailarinos fizeram 17 apre-
sentações enfocando os
grandes musicais da Broa-
dway, famosa avenida de
Nova York, nos Estados Uni-
dos, que concentra várias

casas de espetáculo.
A entrada para o espetá-

culo foi um quilo de alimen-
to não-perecível. Os alimen-
tos foram recebidos pela
Secretaria de Assistência So-
cial e Cidadania e encami-
nhados para o Corpo de
Bombeiros de Jacareí, para
doação às vítimas das en-
chentes catarinenses.

O evento, organizado pela Secretaria de Esporte e Recreação, encerrou as atividades de ginástica e
dança desenvolvidas pela secretaria durante todo o ano
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Companhia expôs projetos com inovações construtivas e tecnológicas para famílias residentes em áreas de risco ou de preservação ambiental

CDHU apresenta a ‘casa ecológica’
Cerca de cinco mil pes-

soas que visitaram o 3º Con-
gresso Mundial de Enge-
nheiros puderam conhecer
mais de perto o programa
que vai recuperar ambien-
talmente a Serra do Mar, em
Cubatão, urbanizar trechos
consolidados dos núcleos
ocupados e transferir famí-
lias de áreas de risco ou de
preservação ambiental para
novos bairros com moradi-
as modernas, funcionais e
construídas dentro de pa-
drões que respeitam o meio
ambiente. A ‘casa ecológi-
ca’, como ficou conhecida
no evento, foi desenvolvida
pela Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e
Urbano do Estado de São
Paulo (CDHU).

Desde 2007, o padrão de

construção dos imóveis co-
meçou a ser aperfeiçoado
para proporcionar mais espa-
ço, durabilidade, segurança
e conforto aos moradores
atendidos pelos programas
habitacionais do Governo do
Estado, além de adequar-se
aos conceitos do Desenho
Universal e da Sustentabili-
dade Ambiental.

A casa modelo da CDHU
foi construída no Centro de
Convenções Ulysses Guima-
rães, na ‘Expowec’  Exposi-
ção Tecnológica Mundial
que acompanhou o congres-
so com o tema ‘Energia para
o Futuro’ , abordando fontes
de energias renováveis e não
poluentes. O diretor Técni-
co da CDHU, João Abukater
Neto, foi quem apresentou
os novos conceitos arquite-

tônicos, construtivos, tec-
nológicos e ambientais in-
corporados pela Compa-
nhia e falou sobre o Progra-
ma de Recuperação Socio-
ambiental da Serra do Mar,
que envolve a urbanização
de bairros para mais de 2,5
mil famílias, a remoção de
aproximadamente cinco
mil  que vivem em condi-
ções de risco e a devolução

de 800 mil metros quadra-
dos de floresta à Mata Atlân-
tica. “É fundamental que um
projeto para resgatar um pa-
trimônio tão importante
seja conhecido por enge-
nheiros de várias parte do
mundo”, acredita.

Durante palestra, Abuka-
ter fez uma explanação so-
bre as características da Ser-
ra do Mar e os riscos geoló-

gicos e geotécnicos de es-
corregamentos de terra e
rochas que ameaçam ocu-
pações habitacionais irregu-
lares que se formaram des-
de a construção das rodo-
vias Anchieta e Imigran-
tes. “O que aconteceu, re-
centemente,  em Santa
Catarina é mais um aler-
ta sobre a força da natu-
reza. Em 1985, uma chu-
va muito inferior caiu no
estado sulista e provocou
um grande acidente na Ser-
ra do Mar, em Cubatão.
Não queremos que isso se
repita”, defendeu. Abukater

mostrou as propostas da
CDHU para a realocação
das 5.537 amílias que deve-
rão deixar os bairros-cotas e
outros núcleos no sopé da
serra, bem como para a ur-
banização de áreas que
beneficiará outras 2.434
famílias que permanece-
rão nos bairros consolida-
dos. A decisão de desocu-
par ou urbanizar essas
área s  fo i  ba seada  em
relatório técnico produ-
zido pelo Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT),
que demarcou locais  de
risco potencial, e a neces-
sidade de desocupação
de áreas de preservação
ambiental pertencentes
ao Parque Estadual da
Serra do Mar. Os novos
b a i r r o s  e s t ã o  s e n d o
cons t ru ídos  n o  m u n i -
c í p i o  d e  C u b a t ã o .
“ O  P r o g r a m a  d a  S e r -
r a  d o  M a r  já está em
fase de obras. Os projetos
estão concluídos”, afirmou.

Diretor Técnico da CDHU, João Abukater Neto, durante palestra rea-
lizada, no último dia 5, no 3º Congresso Mundial de Engenheiros

A casa foi projetada a partir dos conceitos do Desenho Universal,
estabelecidos para facilitar a vida de pessoas com deficiência tem-
porária ou permanente, crianças, idosos, gestantes e obesos

 DIVULGAÇÃO

LM  - Comércio e Manutenção Industrial Ltda., tem a satisfação de comunicar que desde Setembro/
2008 firmou contrato com a Empresa RUMO Consultoria e Assessoria para  Qualidade, para a
implantação do Sistema de Gerenciamento Integrado, baseado nas Normas NBR ISO 9001:2000
(Qualidade) NBR ISO 14001:2004 (Meio Ambiente) e OSHAS 18001:2007 (Segurança no Trabalho).
Pelo contrato/cronograma firmado este Sistema estará definitivamente implantado em Abril/2009.
A LM Comércio e Manutenção Industrial Ltda., reafirma o seu respeito e compromisso com a Qualidade, Meio
Ambiente, Saúde e Segurança Ocupacional e Responsabilidade Social, com o objetivo de promover a melho-
ria contínua do Sistema.
A LM agradece o incentivo e apoio de seus colaboradores, clientes e fornecedores para que este
objetivo seja alcançado.

 DIVULGAÇÃO

LM POLÍTICA DE GESTÃO INTEGRADA
Comércio e Manutenção Industrial
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Com o objetivo de promover a melhoria contínua em nosso sistema e para que esta política se torne realidade,
estabelecemos as seguintes diretrizes:

Manter o foco no cliente como estratégia principal para sua retenção, através do conhecimento de suas
necessidades atuais e futuras.

Buscar a superação da perfeição, atuando nos processos e canalizando nossas energias para a inovação, o
construtivo e o preventivo.

Buscar a perfeita harmonia na organização como um todo, com base no alinhamento estratégico, no trabalho
em equipe e na descentralização das atividades.

Atuar mantendo o foco no bem comum, reconhecendo os clientes, os sócios, colaboradores, fornecedores e a
sociedade como partes interessadas das nossas atividades.

Atuar promovendo a qualidade de vida e o respeito aos aspectos de segurança, meio ambiente e saúde no
trabalho.

Agir com foco na verdade e com transparência na gestão.
Promover um ambiente de trabalho motivador, com respeito e reconhecimento de nossos colaboradores.
Atingir e sempre que possível superar metas, controlando os resultados com a visão sistêmica de uma liderança

propulsora da excelência organizacional.

Diretoria
LM – Comércio e Manutenção Industrial Ltda

Prestar serviços de manutenção predial, administração de almoxarifado, fabricação e
montagem industrial de forma responsável e rentável, atendendo as necessidades de
nossos clientes e sempre que possível superar suas expectativas, buscando assim al-
cançar sua plena confiança.

Atuar na prevenção da poluição e na proteção do meio ambiente, mediante identificação,
controle e monitoramento dos impactos e riscos originados a partir do desenvolvimento
de nossas atividades, utilizar racionalmente os recursos naturais, obedecendo aos requi-
sitos contratuais, requisitos legais e demais requisitos aplicáveis.

Atuar na promoção da saúde e na proteção do nosso capital humano mediante identifi-
cação, controle e monitoramento dos riscos de nossas atividades, adequando a segu-
rança de processos às melhores práticas, buscando a prevenção e/ou mitigação dos
riscos e seus impactos, obedecendo aos requisitos contratuais, requisitos legais e de-
mais requisitos aplicáveis

Assumir o compromisso da não utilização de trabalho infantil, trabalho forçado ou
práticas disciplinares abusivas, assegurar um ambiente de trabalho seguro e
saudável a todos os seus funcionários, respeitar aos direitos de associação
sindical e negociação coletiva de seus funcionários, eliminar a existência de
qualquer tipo de discriminação, em todos os níveis hierárquicos, respeitar e
remunerar adequadamente a jornada de trabalho e melhorar continuamente a
eficácia de seu Sistema de Gestão da Responsabilidade Social.


